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RESUMO 

O estudo objetiva caracterizar o perfil da produção de vegetais convencionais e orgânicos 
comercializados em feiras livres. A pesquisa foi realizada nas feiras livres do município de 
Chapecó-SC, junto aos produtores feirantes de vegetais in natura (hortaliças e/ou frutas), foi 
aprovada pelo Comitê de Ética sob parecer 4.803.153. A coleta de dados consistiu na 
aplicação de um questionário semiestruturado, presencialmente no mês de agosto de 2021. 
Foram identificados 30 produtores feirantes de hortaliças e/ou frutas, 17 produtores 
convencionais e 13 orgânicos. Predominou o sexo masculino, com média de idade de 53,5 
anos, com ensino médio ou menos e renda mensal familiar de até três salários mínimos. 
Todos relataram conhecer os riscos associados ao uso de agrotóxicos, a maioria afirmou 
que utilizava EPIs e respeitava o prazo de carência dos agrotóxicos. A maioria das 
propriedades dos produtores orgânicos eram certificadas e as alternativas mais 
frequentemente utilizadas em substituição aos agrotóxicos incluíram o extrato de pimenta, 
capina e catação manual. O perfil dos produtores e a forma de produção evidenciam riscos 
a sustentabilidade da oferta de alimentos em feiras livres. Políticas públicas precisam ser 
implementadas para garantir a sustentabilidade da agricultura familiar e para incentivar a 
produção de alimentos orgânicos. 

Palavras-chave: Abastecimento alimentar. Feira do produtor. Produção de alimentos. 
Sustentabilidade. 

 

FAMILY FARMING: PROFILE OF THE PRODUCTION OF CONVENTIONAL 
AND ORGANIC VEGETABLES SOLD IN STREET MARKETS 

 

ABSTRACT 

The study aims to characterize the production profile of conventional and organic vegetables 
sold in free fairs. The research was carried out in street markets in the municipality of 
Chapecó-SC, together with producers selling fresh vegetables (vegetables and/or fruits), 
and was approved by the Ethics Committee under opinion 4,803,153. Data collection 
consisted of applying a semi-structured questionnaire, in person in August 2021. 30 
vegetable and/or fruit marketers were identified, 17 conventional and 13 organic producers. 
Males predominated, with a mean age of 53.5 years, with secondary education or less and 
monthly family income of up to three minimum wages. All reported knowing the risks 
associated with the use of pesticides, most said they used PPE and respected the grace 
period for pesticides. Most properties of organic producers were certified and the most 
frequently used alternatives to pesticides included pepper extract, weeding and manual 
collection. The profile of the producers and the way of production show risks to the 
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sustainability of the food supply in street markets. Public policies need to be implemented to 
ensure the sustainability of family farming and to encourage the production of organic food. 

Keywords: Food supply. Farmer's fair. Food production. Sustainability. 

 

INTRODUÇÃO 

As feiras livres são as formas mais simples e antigas de comercializar produtos, aproximando quem 

vende de quem compra (FIDA, 2018). São espaços urbanos considerados canais curtos de 

comercialização da produção de alimentos da agricultura familiar (VERANO; FIGUEIREDO; MEDINA, 

2021). Garantem a segurança alimentar e nutricional da população, por meio do acesso aos 

alimentos in natura ou minimamente processados promotores da saúde, além de atender ao interesse 

cultural regional (RIBEIRO; JAIME; VENTURA, 2017). Ademais, permitem as atividades de 

manutenção do agricultor no campo promovendo renda familiar continuada (BOHNER; 

PASQUALOTTO; WIZNIEWSKY, 2018).  

As feiras livres têm importância na perspectiva econômica, principalmente como proposta de 

manutenção da soberania alimentar e autonomia frente às grandes redes de comércio de alimentos 

que avançam em busca do domínio de mercados locais (CORONA; VASQUES; GODOY, 2018). 

Assim, as feiras livres passam a ser uma, entre as diferentes formas de organizações 

socioeconômicas como estratégias de resistência e alternativa de renda aos agricultores familiares, 

ao desenvolvimento regional e na consolidação do comercio popular (VERANO; FIGUEIREDO; 

MEDINA, 2021).  

Nesse cenário, a segurança alimentar e nutricional consiste no direito de todos ao acesso regular e 

permanente aos alimentos de qualidade e em quantidade suficiente, sem comprometer as outras 

necessidades essenciais ao ser humano (BRASIL, 2006a). Já a soberania alimentar, abrange o 

direito dos povos definirem suas próprias políticas e estratégias de produção, distribuição e consumo 

de alimentos com garantia ao direito à alimentação para toda a população (FÓRUM MUNDIAL 

SOBRE SOBERANIA ALIMENTAR, 2001). Na perspectiva da segurança alimentar e nutricional, a 

agricultura familiar é um segmento fundamental na promoção ao acesso aos alimentos adequados e 

saudáveis oriundos de formas de produção e distribuição socialmente inclusivas e ambientalmente 

sustentáveis com valorização da biodiversidade (MALUF, 2021). 

No contexto mundial, a agricultura familiar produz cerca de 80% dos alimentos, apesar de operar em 

apenas 7% das terras cultiváveis (FAO, 2019). No Brasil, 77% dos estabelecimentos rurais totais 

pertencem à agricultura familiar com área agrícola ocupada de apenas 23% da área total (IBGE, 

2017). A demais, a agricultura familiar, com suas práticas conservacionistas do solo provoca menor 

impacto ambiental no sentido de conter efetivamente o desmatamento impulsionado pela produção e 

exportação de commodities (SILVA; MARTINS; CLEMENTE, 2023). 

A Lei nº 11.326, de 24 de julho de 2006, define oficialmente a agricultura familiar como categoria 

profissional, e considera agricultor familiar e empreendedor familiar rural aquele que pratica atividades 

no meio rural, possui área de até quatro módulos fiscais, mão de obra da própria família, renda 

familiar vinculada ao próprio estabelecimento e gerenciamento familiar (BRASIL, 2006b). A agricultura 

familiar configura-se como uma nova categoria sociopolítica no meio rural a partir da consolidação 

desta lei e os aspectos sociais, ambientais, econômicos e culturais são onipresentes nesta 

organização (NIEDERLE; FIALHO; CONTERATO, 2014). 

A produção diversificada de alimentos com baixo uso de fertilizantes sintéticos e agrotóxicos, 

comparados com as monoculturas, são características sustentáveis e apreciáveis da gestão familiar 

(SANTOS e CÂNDIDO, 2013). O sistema de produção orgânica de alimentos, promove a simbiose 

entre os organismos, protege o solo com matéria orgânica para adubação, mineralização e 

oxigenação, tornando o meio favorável para a produção de alimentos de qualidade, ambientalmente 

sustentável e livres de contaminantes potencialmente danosos à saúde humana (PRIMAVESI, 

2016a). Destarte, uma visão sistêmica da alimentação segura e saudável, considera o conjunto de 
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etapas pelas quais o alimento passa, desde a sua produção, armazenamento, distribuição e 

comercialização (RIBEIRO; JAIME; VENTURA, 2017). 

No que tange a agricultura orgânica, o Brasil possui em torno de 1,3 milhão de hectares destinados à 

produção orgânica, ocupando a terceira posição entre os países da América Latina e Caribe em 

matéria de extensão de área cultivada com orgânicos, ficando atrás apenas da Argentina e Uruguai 

(IFOAM, 2022). Embora o Brasil tenha o maior mercado de produtos orgânicos da América Latina 

(IFOAM, 2022), a agricultura orgânica demanda por tecnologias que atendam diferentes 

agroecossistemas em condições de solos e climas distintos. Nesse sentido, a agricultura familiar 

carece de suporte técnico científico para alavancar a produção de alimentos no modelo orgânico. 

Diante do exposto, a agricultura orgânica precisa ainda avançar, pois, foi contabilizado no último 

Censo Agropecuário a existência de 5 milhões de produtores rurais e a agricultura orgânica 

representa apenas 0,4 % dos produtores do país (IBGE, 2017). 

Nessa lógica, o Instituto de Pesquisa de Agricultura Orgânica revela que a agricultura orgânica tem 

recebido cada vez mais adesão dos produtores e dos consumidores (IFOAM, 2023; BRITO et al., 

2023). Por outro lado, a produção convencional de alimentos utiliza fertilizantes químicos sintéticos e 

agrotóxicos na cadeia produtiva de alimentos e não possui características sustentáveis, pois, requer 

aporte elevado e contínuo de insumos sintéticos para a manutenção do sistema (GLIESSMAN, 2011). 

O uso de agrotóxicos na cadeia produtiva gera contaminação residual em diferentes níveis nos 

alimentos (ANVISA, 2019; RIPKE; CORRALO; LUTINSKI, 2022), poluição das águas e do solo, com 

consequências ecológicas e prejuízos à saúde humana (CARNEIRO et al., 2015).  

Neste cenário, as políticas públicas devem ser implementadas, pois, são importantes ferramentas 

para o desenvolvimento e incentivo da agricultura familiar e sustentabilidade das feiras livres. Suporte 

necessário para suprir efetivamente as dificuldades enfrentadas pelos produtores na transição do 

modelo convencional de produção de alimentos para o sistema orgânico sustentável (SCALCO; 

OLIVEIRA; PINTO, 2019). Nesta perspectiva, o objetivo do presente estudo foi caracterizar o perfil da 

produção de alimentos vegetais convencionais e orgânicos comercializados em feiras livres. Essa 

pesquisa justifica-se, pois, com o conhecimento do perfil da produção e dos produtores de alimentos 

comercializados em feiras livres é possível instituir políticas de amparo à agricultura familiar e de 

sustentabilidade das feiras livres, além disso, garantir a segurança alimentar e nutricional da 

população local e favorecer o comércio regional.  

 

METODOLOGIA 

A pesquisa é de natureza quantitativa, caráter descritivo, exploratório e transversal. Teve como locus 

as sete feiras livres do município de Chapecó-SC, em funcionamento no segundo semestre de 2021 

(Figura 1). O estudo foi realizado com todos os produtores feirantes de vegetais in natura (hortaliças 

e/ou frutas), maiores de 18 anos que comercializavam seus alimentos nas feiras, pelo menos uma 

vez na semana (Tabela 1). Aplicou-se um questionário semiestruturado, abordando questões relativas 

às condições sociodemográficas, perfil de renda, modo de produção dos alimentos (convencional ou 

orgânico), percepções sobre o uso de agrotóxicos, uso de EPIs, manejo da produção e certificação. O 

questionário foi aplicado presencialmente pelos próprios pesquisadores durante o mês de agosto de 

2021. A participação foi autorizada formalmente com assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 

Humanos, sob o número 4.803.153. 

Os dados coletados foram tabulados em um banco de dados gerado automaticamente para o 

software Excel for Windows. Para explorar os dados, utilizou-se a estatística descritiva de frequência 

(média e desvio padrão). As variáveis de natureza quantitativas foram submetidas à análise de 

distribuição (Shapiro-Wilk) e comparadas em subgrupos utilizando-se os testes t de Student e os não 

paramétricos (Mann-Whitney ou Kruskal-Wallis). Foi utilizado o teste de associação de Chi-quadrado 

para testar a relação entre as variáveis de natureza qualitativa. Para estas análises foram utilizados 
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os softwares Past (HAMMER et al., 2001) e o Statistical Package for Social Sciences (SPSS) (IBM, 

2013). 

 

Figura 1- Município de Chapecó (SC): Localização geográfica, 2023. 

 

Fonte - IBGE, 2023. Organização: os autores, 2023. 

 

Tabela 1 - Chapecó (SC): Localização das propriedades dos produtores feirantes de vegetais in 
natura e das feiras livres do município de Chapecó (SC), 2021. 

Localidade Produção 
Número de 
produtores Coordenadas  

Distrito Marechal Bormann Orgânico 1 27° 19’ 80” S, 52° 65’ 16’ O  

Linha Cachoeira Orgânico 2 27° 22’ 43” S, 52° 72’ 34” O   

Linha Colônia Cela Orgânico 1 26° 99’ 85” S, 52° 65’ 86” O  

Linha Henrique Orgânico 1 27°17’ 13” S, 52° 58’ 63” O  

Linha Rodeio Bonito Orgânico 4 27° 06’ 02” S, 52° 57’ 91” O  

Linha São José do Capinzal Orgânico 2 27° 26’ 25” S, 52° 63’ 33” O  

Linha São Pedro Orgânico 1 27° 09’ 15” S, 52° 56’ 01” O   

Linha Simoneto Orgânico 1 27° 07’ 61” S, 52° 72’ 58” O  

Distrito Sede Figueira Convencional 2 26° 97’ 51’ S, 52° 74’ 48” O  

Linha Água Santa Convencional 1 27° 05’ 82” S, 52° 64’ 61” O   

Linha Alto da Serra Convencional 1 27° 02’ 78” S, 52° 78’ 41” O   

Linha Caravágio Convencional 8 27° 03’ 94” S, 52° 61’ 07” O  

Linha Colônia Cela Convencional 1 26° 99’ 85” S, 52° 58’ 58” O  

Linha Faxinal dos Rosas Convencional 1 27° 06’ 38” S, 52° 66’ 58” O   

Linha São José do Capinzal Convencional 1 27° 26’ 25” S, 52° 63’ 33” O   

Linha Scussiato Convencional 1 27° 04’ 88” S, 52° 62’ 11” O   

Trevo Convencional 1 26° 99’ 96” S, 52° 64’ 27” O   

Total   30    
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Feiras Nome da feira    

Centro  Clevelândia 1 27° 10’ 50” S, 52° 60’ 87” O   

Centro  Calçadão 1 27° 09’ 89” S, 52° 61’ 52” O   

Presidente Médici Presidente Médici 1 27° 09’ 07” S, 52° 59’ 84” O   

Parque das Palmeiras Parque das Palmeiras 1 27° 10’ 02” S, 52° 63’ 97” O   

São Cristóvão São Cristóvão 1 27° 09’ 32” S, 52° 62’ 34” O   

Bela Vista Bela Vista 1 27° 07’ 67” S, 52° 63’ 12” O  

Efapi Efapi 1 27° 09’ 24” S, 52° 67’ 92” O  

Total   7    

     
Fonte - Os autores, 2021. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados 30 produtores feirantes de vegetais in natura (hortaliças e/ou frutas) e destes, 17 

relataram produzir no modelo convencional e 13 orgânicos. Os produtores feirantes constituíram-se 

majoritariamente pelo sexo masculino (66,7%), cor branca (86,7%), vivendo com companheiro (a) 

(83,3%) (Tabela 2).  

O censo agropecuário de 2017 aponta para 81% dos estabelecimentos agropecuários comandados 

por homens (IBGE, 2017). Esse fato pode estar relacionado à força física exigida para o desempenho 

das atividades inerentes a produção, transporte e acomodação dos produtos comercializados nas 

feiras livres. Entretanto, destaca-se que o papel que as mulheres desempenham na agricultura, incide 

sobre as múltiplas funções exercidas, desde os afazeres da casa, aos cuidados da família e nas 

atividades de produção agropecuária (PASSINI, 2020).  

A média de idade dos produtores convencionais era de 47,9 (±13,04) anos e dos orgânicos 48,7 

(±12,50) anos. Nascimento et al. (2016) verificaram resultados semelhantes evidenciando que os 

feirantes de Alegre-ES, possuíam em sua maioria, idade entre 30 e 50 anos. Os autores supracitados 

sublinham também que a menor participação de jovens no processo de produção e comercialização 

de alimentos em feiras livres pode estar relacionada ao desinteresse pelo campo, falta de políticas 

públicas voltadas ao empreendedorismo rural, processo migratório campo-cidade e aos atrativos da 

vida urbana como o trabalho remunerado mensal e a possibilidade em diplomarem-se. Um estudo 

realizado na Espanha, apontou para uma população titular agropecuária cada vez mais envelhecida 

com idade superior a 55 anos (POLLNOW; CALDAS; ANJOS, 2023). Os mesmos autores verificaram 

que há uma preocupação naquele país com a escassez de jovens agricultores e com o futuro da 

agricultura familiar, já que a sucessão geracional, a instalação de jovens na agricultura e a renovação 

geracional da população rural são questões complexas que afetam a sociedade como um todo. 

Do total das sete feiras livres avaliadas, quatro eram vinculadas à prefeitura municipal de Chapecó e 

três a associações de feirantes. A maioria dos produtores comercializava em apenas uma feira livre e 

possuía ensino médio completo ou menos (76,7%) (Tabela2). O censo agropecuário de 2017 ressalta 

que a maioria dos produtores rurais brasileiros (23,8%) possuem o ensino fundamental, e que 15,4% 

nunca frequentaram a escola (IBGE, 2017). Neste cenário, níveis educacionais mais elevados 

reduzem a intensidade do uso de agrotóxicos (JALLOW et al., 2017; ZHANG et al., 2018) e podem 

refletir positivamente na segurança dos alimentos e na proteção da saúde do agricultor. Por outro 

lado, o baixo nível de escolaridade predominante na população rural dificulta o entendimento das 

informações técnicas contidas nas embalagens dos produtos agroquímicos, sendo um dos fatores 

responsáveis por intoxicações (MOREIRA et al., 2002; SOARES e PORTO, 2009). 
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Tabela 2 - Chapecó (SC): Perfil sociodemográfico dos produtores feirantes de vegetais in natura 
(hortaliças e/ou frutas) em feiras livres no município de Chapecó/SC, 2021. N: População. 

Variáveis N Percentual 

Sexo  
  

Feminino 10 33,3 

Masculino 20 66,7 

Cor autodeclarada  
  

Branca 26 86,7 

Parda 4 13,3 

Estado civil  
  

Com companheiro/a 25 83,3 

Sem companheiro/a 5 16,7 

Comercializa em mais de uma feira 

Não 23 76,7 

Sim 7 23,3 

Escolaridade 
  

Ensino Fundamental Incompleto 10 33,3 

Ensino Fundamental Completo 3 10,0 

Ensino Médio Incompleto 2 6,7 

Ensino Médio Completo 8 26,7 

Ensino Superior Incompleto 1 3,3 

Ensino Superior Completo 5 16,7 

Pós-Graduação 1 3,3 

Fonte - Os autores, 2021. 

 

A renda familiar mensal declarada pelos produtores feirantes foi prevalente em até três salários 

mínimos para 53,3% e entre quatro e seis para 36,7%. A renda familiar mensal declarada pelos 

produtores feirantes foi significativamente maior (p= 0,048) para aqueles que utilizam mão de obra 

além da mão de obra familiar (Tabela 3). 

Semelhante a estes achados, Campos et al. (2017) observaram que a maioria dos feirantes das feiras 

livres de Juíz de Fora-MG, recebiam renda mensal de um a três salários-mínimos. A agricultura 

familiar é uma forma de organização de produção em que a família é ao mesmo tempo proprietária 

dos meios de produção e executora das atividades produtivas. Verifica-se na presente pesquisa que 

diluindo a renda pela média de pessoas na família, a maioria dos indivíduos fica com menos de um 

salário mínimo mensal, afetando sobremaneira a sustentabilidade do modelo da produção. Contudo, 

a agricultura familiar é a principal empregadora do campo (IBGE, 2017). 
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Tabela 3 - Chapecó (SC): Perfil da renda dos produtores feirantes de vegetais in natura (hortaliças 
e/ou frutas) em feiras livres no município de Chapecó/SC, 2021. X²: Teste Chi quadrado. * 

Significância estatística (p< 0,05). * Valor de referência ano de 2021. 

  Renda em salários mínimos*   

Variável Até 3 4 a 6 mais de 7  Significância 

Sexo 
    

Feminino 6 (20%) 3 (10%) 1 (3,3%) X²= 0,31;              
p = 0,86 Masculino 10 (33,3%) 8 (26,7%) 2 (6,7%) 

Proprietário da terra em que produz     

Sim 13 (43,4%) 10 (33,3%) 3 (10%) X²= 1,04;             
p = 0,59 Não 3 (10%) 1 (3,3%) 0 (0,0%) 

Emprega mão de obra além da familiar 
  

Sim 5 (16,7%) 7 (23,3%) 3 (10%) X²= 6,07;             
p = 0,048* Não 11 936,7%) 4 (13,3%) 0 (0,0%) 

Hortaliças e frutas representam a única renda   

Sim 8 (26,7%) 5 (16,6%) 2 (6,6%) X²= 0,42;            
p = 0,80 Não 8 (26,7%) 6 (20,0%) 1 (3,3%) 

Fonte - Os autores, 2021. 

 

A produção no modelo convencional de alimentos, apresentou associação significativa (p=0,03) nos 
casos em que propriedades vizinhas também faziam uso de agrotóxicos. Além disso, o uso de 
fertilizantes químico sintéticos e orgânicos de forma concomitante apresentaram associação 
significativa com o modelo de produção convencional de alimentos. Já os produtores orgânicos, 
relataram fazer uso apenas de fertilizantes orgânicos (p=0,001). Todos os produtores feirantes 
afirmaram conhecer os riscos associados ao uso de agrotóxicos (Tabela 4). A maioria dos produtores 
feirantes relataram que a água utilizada na irrigação da sua produção é livre de agrotóxicos, assim 
como seus produtos são seguros para o consumo por todos os públicos.  

Conforme o censo agropecuário de 2017, o município de Chapecó apresenta 78,44% das 
propriedades compostas por agricultura familiar e a atividade econômica ocupada com horticultura é 
de 4% (IBGE, 2017). No estado de Santa Catarina no mesmo censo supracitado, 70,0% das 
propriedades utilizam agrotóxicos na produção de alimentos e 29,0% não utilizam. Os resultados do 
estudo das feiras livres de Chapecó corroboram os achados do censo agropecuário de 2017, 
evidenciando que o uso de agrotóxicos é generalizado na produção regional de alimentos. Este 
achado se configura como um desafio adicional para iniciativas de produção orgânica. 

As áreas das lavouras adubadas com adubação química sintética ou orgânica eram de 51,87% no 
município de Chapecó em 2017. Já no estado de Santa Catarina, 34,0% das propriedades utilizavam 
adubação química sintética e orgânica, 34,0% somente química sintética, 22,0% não fazem adubação 
e somente 10,0% adubação orgânica (IBGE, 2017). Os resultados encontrados nesta pesquisa 
também corroboram o censo agropecuário de 2017 e indicam que a produção de alimentos no 
modelo orgânico ainda é pequena no município em relação a produção convencional.  

É de conhecimento para a população esclarecida, que os agrotóxicos causam riscos à saúde. As 
intoxicações causadas por agrotóxicos são de notificação compulsória desde 2004 (BRASIL, 2004). 
Uma série histórica de casos de intoxicações por agrotóxicos no Brasil de 2007 a 2015 registraram 
84.206 notificações ocorridas naquele período (BRASIL, 2018). Mesmo que o sistema de notificações 
esteja operante, sabe-se que a subnotificação é expressiva no Brasil e no mundo, em especial nos 
casos de intoxicação crônica, que dificulta o dimensionamento do problema, além de invisibilizar os 
custos desses atendimentos para o SUS, já que podem haver manifestações clínicas diversas (WHO, 
1990; PARANÁ, 2013). 
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Diante do intenso crescimento do uso dos agrotóxicos no país, considera-se que a maior parte da 
população está exposta a essas substâncias de alguma maneira, considerando os trabalhadores 
rurais, as comunidades situadas próximo às lavouras e os consumidores de alimentos possivelmente 
contaminados (BRASIL, 2018; IBAMA, 2021).  

Um estudo conduzido por Rodrigues e Féres (2022), concluiu que, o uso excessivo e inadequado de 
agrotóxicos, têm efeitos profundos sobre os casos de intoxicação nos estabelecimentos 
agropecuários brasileiros. Os mesmos autores verificaram ainda que a proporção de 
estabelecimentos com pessoas intoxicadas aumenta à medida que se intensifica o uso de agrotóxico, 
demonstrando efeito negativo e estatisticamente significativo dos agrotóxicos sobre a saúde. 

Referente a água utilizada para a irrigação da produção das hortaliças e frutas, independentemente 
da percepção dos agricultores, estudos realizados entre 2014 e 2017, na água de abastecimento do 
município de Chapecó, apontaram para contaminação residual de 27 agrotóxicos (POR TRÁS DO 
ALIMENTO, 2023). Olivo et al. (2015) encontraram o agrotóxico glifosato em amostras de cinco poços 
tubulares profundos localizado na zona rural, próximo à nascente de abastecimento do município de 
Chapecó-SC. Erazo et al. (2021) verificaram que todos os produtores que comercializavam em feiras 
de Manaus-AM, utilizavam água de boa qualidade, no entanto nenhum deles realizava análise físico 
química e microbiológica periódica da água. O contexto apresentado evidencia lacunas no 
conhecimento acerca da qualidade da água utilizada na produção, o que demanda estudos adicionais 
em diferentes regiões e alimentos, para que se possa inferir com mais propriedade acerca da 
segurança dos alimentos.  

 

Tabela 4 - Chapecó (SC): Perfil da produção de vegetais in natura (hortaliças e/ou frutas) em feiras 
livres no município de Chapecó/SC, 2021. 

  Produtores   

Variável Convencionais Orgânicos 
 

Significância 

Sexo       

Feminino 6 (20,0%) 4 (13,3%) X²= 0,07;      
p = 0,79 Masculino 11 (36,7%) 9 (30,0%) 

Renda familiar mensal    

Zero a 3 salários 7(23,3%) 9(30,0%) 
X²= 3,59;      
p = 0,16 4 a 6 salários 7(23,4%) 4(13,3%) 

7 ou mais salários 3(10,0%) 0(0,0%) 

Proprietário da terra       

Sim 13(43,3%) 13(43,4%) X²= 3,53;       
p = 0,06 Não 4(13,3%) 0(0,0%) 

Relato de intoxicação por agrotóxicos  
 

Sim 3(10,0%) 2(6,6%) X²= 0,03;        
p = 0,87 Não 14(46,7%) 11(36,7%) 

Conhece alternativas ao uso de agrotóxicos 
 

Sim  15(50%) 13(43,3%) X²= 1,64;       
p = 0,20 Não 2(6,7%) 0(0,0%) 

Uso de agrotóxico pelos vizinhos     

Sim 16(53,3%) 8(26,7%) X²= 4,9;        
p = 0,03* Não 1(3,3%) 5(16,7%) 

Fertilizantes utilizados na produção  
 

Misto 13(43,3%) 0(0,0%) X²= 20,3;      
p < 0,001* Orgânico 2(6,7%) 12(40%) 
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Químico 2(6,7%) 1(3,3%) 

Fonte da água utilizada na higienização dos alimentos   

Fonte superficial 2(6,7%) 3(10%) 
X²= 1,36;     
p= 0,51 Poço artesiano 14(46,7%) 10(33,3%) 

Não usa 1(3,3%) 0(0,0%) 
Fonte - Os autores, 2021. 

 

Os produtores que relataram não fazer uso de agrotóxicos na produção também transportam seus 
produtos até as feiras livres em compartimento fechado do veículo próprio (p=0,009). O uso ou não 
de embalagens, a gestão da feira, a frequência semanal de comercialização de alimentos na feira e a 
origem dos produtos (se comercializam somente alimentos de sua produção ou revendem produtos 
de outros) não apresentaram associação significativa com o uso ou não de agrotóxicos pelos 
produtores feirantes. Todos os produtores feirantes expõem seus produtos (hortaliças e/ou frutas) nas 
feiras livres em bancas, e também afirmaram consumir alimentos da própria produção (Tabela 5).   

Campos et al. (2017) verificaram que o transporte dos alimentos até a feira era realizado com carro 
próprio por 100% dos feirantes de Juíz de Fora-MG e 13,0% utilizavam refrigeração durante o 
transporte. Cruz et al. (2022) averiguaram que o transporte utilizado pelos feirantes do Vale do 
Jequitinhonha era por meio de ônibus ou caminhão de feirante, fornecido pela prefeitura, pois nem 
sempre os lucros adquiridos com as vendas cobriam os custos do transporte próprio. Evidencia-se um 
maior cuidado em todas as etapas desde a produção até a comercialização pelos produtores de 
alimentos orgânicos o que tende a refletir em maior segurança dos alimentos. 

Quanto ao consumo da própria produção, os resultados da presente pesquisa, corroboram Pozzebom 
et al. (2015) que verificaram que todos os produtores feirantes também eram consumidores de seus 
próprios produtos pois garantiam a origem dos alimentos e, por isso, mantinham o consumo. Cruz et 
al. (2022) constataram que os feirantes do Vale do Jequitinhonha tinham rigoroso controle de 
qualidade por eles inferido. Neste contexto, evidencia-se uma condição de segurança dos alimentos 
comercializados nas feiras livres de Chapecó, declarado pelos próprios produtores feirantes. 

 

Tabela 5 - Chapecó (SC): Gestão e comercialização da produção de vegetais in natura (hortaliças 
e/ou frutas) em feiras livres no município de Chapecó/SC, 2021. 

  Produtores   

Variável Convencionais Orgânicos  Significância 

Uso de embalagens para comercialização     

Usa 10 (33,4%) 4 (13,3%) 
X²= 2,33;     p = 0,13 

Não usa 7 (23,3%) 9 (30,0%) 

Transporte de hortaliças e frutas até a feira   

Veículo aberto 9 (30%) 1 (3,3%) 
X²= 6,79; p = 0,009* 

Veículo fechado 8 (26,7%) 12 (40,0%) 

Gestão da feira       

Prefeitura 6 (20%) 2 (6,6%) X²= 1,499; p = 0,22 
Associação de feirantes 11 (36,7%) 11 (36,7%) 

Frequência semanal de comercialização na feira   

Uma vez por semana 4 (13,4%) 0 (0,0%) 
X²= 3,53; p = 0,06 Duas ou mais vezes      por 

semana 13 (43,3%) 13 (43,3%) 

Comercialização de produção própria     

Sim 7 (23,3%) 8 (26,7%) X²= 1,22; p = 0, 27 
Em parte 10 (33,3%) 5 (16,7%) 

Fonte - Os autores, 2021.  
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A maioria dos produtores feirantes convencionais relataram fazer uso de EPIs (88,2%), respeitar o 
prazo de carência após a aplicação dos agrotóxicos (82,4%) e seguir as recomendações do rótulo 
(82,4%). Um estudo realizado com agricultores da região do extremo oeste catarinense, abarcando 
pequenas propriedades identificou que 70,0% das famílias entrevistadas não faziam uso de EPIs em 
todas as etapas de manuseio com agrotóxicos e 16,67% das famílias não faziam uso de EPIs em 
nenhuma das tarefas realizadas com agrotóxicos (KRAEMER; KRAEMER; SOARES, 2021). Segundo 
a narrativa dos produtores convencionais das feiras livres de Chapecó, o autocuidado para com a sua 
saúde subsiste, evidenciado também em outros relatos em que afirmaram consumir o alimento que 
produzem. Esse autocuidado encontrado no estudo, aponta para uma exceção para aquilo que é 
verificado regionalmente nas práticas agrícolas como registrado na literatura.  

Quanto a média de horas diárias dispendidas pelos produtores feirantes na produção, os produtores 
convencionais trabalham em média mais (10,96) que os produtores orgânicos (10,37) horas, embora 
esta diferença não tenha se mostrado significativa (t= 0,54; p= 0,59). Bohner, Pasqualotto e 
Wizniewsky (2018) verificaram que os produtores de alimentos convencionais que comercializavam 
em feiras livres de Chapecó, trabalhavam em média duas horas diárias a menos que os produtores 
orgânicos. Justificaram o fato, embasados na maior exigência de mão de obra e tempo dispendidos 
pelos princípios agroecológicos de produção. Contudo não foi verificado atualmente que os 
produtores que utilizavam agrotóxicos trabalham menos, indicando que o manejo convencional da 
produção não reduz o tempo dispendido nas atividades agrícolas no caso das feiras livres analisadas.  

Apenas 16,7% dos produtores feirantes reconheceram algum sintoma possivelmente associados por 
intoxicação por agrotóxicos, entre os sintomas incluíram diarreia (n=1); dor de cabeça (n=1); dor de 
estômago (n=2); mal-estar (n=1) e vômito (n=1). Neste cenário, destaca-se que no Brasil, entre 2007 
e 2017, mais de 40 mil pessoas foram intoxicadas por agrotóxicos, das quais 1.872 vieram a óbito 
(BRASIL, 2020). Contudo, o uso de agrotóxicos na cadeia produtiva de alimentos vem crescendo a 
cada ano (IBAMA, 2021). 

As alternativas mais frequentemente utilizadas pelos produtores feirantes orgânicos em substituição 
aos agrotóxicos, incluíram o extrato de pimenta (69,2%); capina e catação manual (61,5%); calda 
bordalesa (53,8%); armadilhas naturais (53,8%); óleo de neem (Azadirachta Indica A. Juss) (46,1%); 
rotação de cultura (38,5%); água com detergente neutro (30,8%); extrato de laranja (30,8%); cinzas 
(23%); extrato de mamona (15,4%); barreiras naturais flor de mel (Lobularia marítima L.) e cravo de 
defunto (Tagetes erecta L.) (15,4%) e calda sulfocálcica (15,4%).  

O uso indiscriminado de agrotóxicos favorece o surgimento de resistência das potenciais pragas 
(PAPA et al., 2014), por outro lado o controle ecológico de inimigos naturais visa equilibrar e 
diversificar a vida do solo, por meio da variedade e rotação de culturas, cultivos intercalares, faixas de 
culturas e aumentar a resistência vegetal por meio de nutrição equilibrada de micronutrientes 
(PRIMAVESI, 2016b).  

Alguns métodos de controle de pragas potenciais no manejo agroecológicos já consolidados incluem 
a catação e destruição de patógenos, rotação de culturas, cultura armadilha ou plantas isca, aração, 
inundação, drenagem, irrigação, adubação, catação de partes infectadas, capina, poda e controle 
biológico de inimigos naturais (GARCIA, 1999). Neste contexto, os manejos orgânico e agroecológico 
não utilizam compostos químicos sintéticos e sim compostos orgânicos e equilíbrio nutricional. Este 
sistema reflete no fortalecimento das plantas e do solo protegendo o binômio do ataque de potenciais 
pragas. O sistema agroecológico de produção de alimentos é o ideal para cuidar do meio ambiente e 
da saúde humana (PRIMAVESI, 2017).   

Quanto as percepções dos produtores feirantes de vegetais in natura sobre o uso de agrotóxicos na 
produção de alimentos as afirmações mais frequentes incluíram “os efeitos aparecem mais tarde, as 
doenças”, “se não passa, não produz”; “é ruim, mas tem que usar, se não os bichos comem tudo” e “é 
perigoso para a saúde”. As opiniões são divergentes entre o grupo que produz no modelo 
convencional e o que produz orgânicos. Os resultados encontram suporte em Almeida et al. (2018) 
que verificaram no estado de Alagoas, que 87,0% dos feirantes relataram que a redução de 
agroquímicos é necessária, pois, esses são capazes de afetar a saúde dos trabalhadores rurais, dos 
animais e do meio ambiente e 90,0% relataram que os danos causados são as doenças (câncer) e 
danos ambientais.  

Esses resultados indicam que há conhecimento por parte dos produtores, acerca dos danos 
causados pelo uso de agrotóxicos, contudo, evidencia-se uma falta de empoderamento e apoio para 
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uma mudança no modo de produção e assumir o sistema agroecológico. De toda forma, sabe-se que 
o modelo agrícola adotado no Brasil incentivou o uso intensivo de agroquímicos, inclusive por meio de 
concessão de crédito agrícola (PORTO e SOARES, 2012). Por outro lado, a agricultura orgânica tem 
apresentado resultados satisfatórios, sendo uma alternativa ao cultivo químico sintético-dependente 
(RAHMAN, 2015). 

Referente a higienização das hortaliças e frutas comercializadas nas feiras livres, as respostas mais 
frequentes foram: “lavam manualmente somente com água de poço artesiano”, “lavam manualmente 
com água de poço artesiano e água sanitária” e “não higieniza”. Sobre melhorias nas feiras livres, os 
produtores feirantes apontaram como necessidade a divulgação, apoio da gestão pública, apoio 
técnico, infraestrutura e apoio durante a pandemia especialmente na ausência do público idoso.  

A higienização prévia de hortaliças e frutas antes da comercialização é útil para retirar sujidades, 
microrganismos e eventuais animais que possam estar alojados. Os procedimentos de higienização 
em água corrente e a retirada de cascas e folhas externas contribuem para redução dos resíduos de 
agrotóxicos presentes no exterior, porém, são incapazes de eliminar agrotóxicos sistêmicos contidos 
na matriz vegetal (ANVISA, 2019). 

A higienização, seleção e classificação dos vegetais são etapas prévias indispensáveis e realizadas 
antes do transporte, distribuição e comercialização. Estes cuidados proporcionam melhor 
apresentação e segurança dos alimentos, pois, os vegetais com doenças, pragas e danos mecânicos 
são descartados. A água de lavagem dos vegetais pós-colheita deve ser de preferência corrente e a 
limpeza é geralmente realizada por lavação seguida de secagem ou por escovação. A lavação é um 
procedimento de aplicação generalizada, ao passo que a escovação serve apenas para algumas 
raízes e caules tuberosos. A utilização de cloro na água de lavagem contribui para a desinfestação de 
microrganismos e diminuir as chances de contaminação microbiológica (EMBRAPA, 2007).  

Os produtores feirantes de Chapecó relataram que a ausência dos consumidores idosos nas feiras 
livres no ano de 2021 foi atípico, pois este público aderiu às medidas de distanciamento social para 
proteção à Covid-19. A ausência deste público considerado vulnerável ao novo Corona vírus, 
diminuiu a movimentação e venda das feiras livres. Os resultados permitiram inferir que a aquisição 
de alimentos em feiras livres é permeada por questões culturais e ainda é frequentada por públicos 
específicos. Singulano, Viana e Inácio (2023) verificaram que em Mariana-MG, os agricultores foram 
impactados negativamente, durante a pandemia de Covid-19, destacando-se a redução expressiva 
em sua renda, devido às restrições de acesso, somando-se à ausência de incentivos e políticas 
públicas. 

Quanto a certificação da propriedade, a maioria dos produtores feirantes orgânicos possui 
acreditação (66,7%) aferida pela Rede Ecovida e uma parcela menor, (33,3%) ainda não possui 
nenhuma certificação, embora já estejam adequados ao modelo. No caso da Rede Ecovida de 
agroecologia, presente nos três estados do sul do Brasil, o sistema participativo de garantia da 
credibilidade é gerado a partir da seriedade conferida à palavra da família agricultora que se legitima 
socialmente. A seriedade do trabalho desenvolvido pela família é referendada pelo grupo do qual ela 
faz parte, por meio da comissão de ética deste grupo (REDE ECOVIDA, 2022).  

Outra forma de certificação de alimentos orgânicos é por auditoria realizado por uma certificadora 
credenciada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). A certificação por 
auditoria é a mais onerosa e distante da lógica camponesa. Erazo et al. (2021) verificaram que a 
burocracia envolvida no processo de acreditação e a falta de incentivo do governo, são as maiores 
dificuldades enfrentadas pelos produtores feirantes de Manaus-AM para obter o selo de certificação. 

O produtor orgânico com sua escassa mão de obra e excesso de trabalho que envolve o processo 
produtivo, por vezes não busca o selo de certificação. Outro ponto que desencoraja, são os altos 
custos da certificação por auditoria, nesse sentido, o sistema de certificação participativo de 
conformidade orgânica da agricultura familiar tem custo acessíveis para os produtores e, além disso, 
promove a denominação oficial dos alimentos orgânicos (CASTRO NETO et al., 2010). Assim, apesar 
de existirem processos de certificação, o acesso ainda é um desafio para alguns feirantes, mesmo 
que a produção já esteja adequada no modelo orgânico.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O perfil dos produtores e da forma de produção apontam para riscos a sustentabilidade da oferta de 
alimentos em feiras livres. Identifica-se a diminuição da força de trabalho dos produtores feirantes, 
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constatado pela faixa etária marcada ao redor dos 50 anos, renda familiar baixa para manter a 
propriedade e falta de apoio técnico para diversificação e aumento da produção.  

Pode-se inferir a partir da perspectiva e relatos dos produtores que os alimentos comercializados em 
feiras livres em Chapecó são seguros para o consumo da população, pois utilizam água de fonte 
segura na produção, certificação orgânica, as boas práticas agrícolas e relatam consumir do próprio 
alimento que produzem e comercializam. Embora ainda prevaleça a produção no sistema 
convencional de alimentos comercializados nas feiras livres de Chapecó, a produção orgânica vem 
ganhando espaço e interesse por uma parcela dos produtores. 

Os resultados encorajam a divulgação das feiras livres como espaços de comercialização de 
alimentos seguros para o consumo da população. O estudo contribui para o desenvolvimento regional 
e pode ainda fundamentar políticas públicas municipais para a sustentabilidade da agricultura familiar 
e das feiras livres e para estimular a produção do sistema agroecológico de alimentos considerados 
mais saudáveis para o consumidor e ao meio ambiente.  
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